
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sexta, sábado 

e domingo 

8, 9 e 10 de 

Dezembro 

de 2023 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Na segunda-feira (11), a Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa), 

campus Rondon, realiza o Seminário de Digitalização de Documentos Judiciais. 

O evento, que tem início às 18h30, tem como objetivo compartilhar os resultados 

alcançados no projeto vinculado ao Programa de Arquivos Modernos em Perigo 

(MEAP), focado na proteção de acervos frágeis em diversas partes do mundo. 

O seminário é aberto à comunidade interna e externa da Universidade, 

proporcionando uma oportunidade única de compreender os avanços e impactos 

do projeto. As inscrições serão realizadas no local do evento, e os participantes 

receberão Certificado de Participação. 



 

 

Em parceria com o Centro de Documentação Histórica do Baixo Amazonas 

(CDHBA), a Ufopa contribuiu para a digitalização de um conjunto significativo de 

documentos. 

Esses registros, referentes a processos cíveis e criminais tramitados no Tribunal 

de Justiça da Comarca de Óbidos entre 1900 e 1988, abrangem desde a 

Primeira República até o final da Ditadura Militar. 

Os documentos históricos possuem um valor inestimável, e sua digitalização vai 

muito além da simples preservação dos originais. Além de assegurar a 

conservação física, a iniciativa facilitará significativamente o acesso de 

pesquisadores e da sociedade em geral a esse acervo, permitindo uma análise 

mais aprofundada da história local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Em Vila do Conde, distrito de Barcarena, na região metropolitana de Belém, a 

quarta fase da operação "Biqueira", da Polícia Civil do Pará, prendeu cinco 

pessoas ligadas ao tráfico de drogas e apreendeu entorpecentes, incluindo 

cocaína e maconha, além de armas e munições. 

Foram no total dez mandados de busca e apreensão para cumprimento na 

manhã desta sexta-feira (8). As prisões foram em flagrante que envolveram 

cerca de 50 policiais e um cão farejador. 



 

 

Os crimes investigados são tráfico de drogas, associação ao tráfico, posse ilegal 

de arma de fogo e munição. Os policiais apreenderam: 

• três tabletes de cocaína, pesando 1,5 KG; 

• 45 pacotes de cocaína com 98 gramas; 

• dois revólveres calibre 38; 

• treze munições intactas de calibre 38; 

• uma balança de precisão; 

• 26 petecas de cocaína; 

• dois pacotes de maconha totalizando 3,4 gramas. 

A ação foi liderada pela delegacia de Vila dos Cabanos, com apoio das equipes 

da Superintendência composta pelas delegacias Acará, Barcarena, Mocajuba, 

Igarapé-Miri, Moju, Abaetetuba. Os mandados foram deferidos pela Vara 

Criminal de Barcarena. 

Segundo a Polícia Civil, as duas mulheres e três homens presos estavam em 

diferentes residências conhecidas como pontos de venda de drogas, também 

conhecidas como "biqueiras" no distrito. 

Em uma das revistas, os policiais encontraram drogas escondidas em um balde 

abaixo do piso do assoalho da porta dos fundos. Um revolver também foi achado 

em um fundo falso na coluna de sustentação da pia da cozinha; outro em um 

buraco no colchão. A ação teve ajuda do animal farejador. 



 

 

 

Operação envolveu cerca de 50 policiais e cão farejador no combate ao tráfico de drogas, intenso na região. — 

Foto: Reprodução / PC-PA 

A PC informou que a operação "Biqueira" acumula 18 prisões ligadas de pessoas 

envolvidas com o tráfico de drogas na região onde está localizado o porto de Vila 

do Conde - uma saída das drogas para outros estados e países. 

A Polícia orientou ainda que informações que possam ajudar nas investigações 

devem ser encaminhadas ao Disque-Denúncia, pelo número 181. 


